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A Escola e o Trahalho no Meio Rural* 

JOSÉ DE SOUZA MARTINS** 

Urna das • limit�oes nos estudos de sociologia da educai;ao no Brasil está 
em que as personagens mais accessíveis a pesquisa e os dados ao alcance 
do pesquisador via de regra esta.o relacionados com o caráter institucio­

nal da escola. A isso se associa o fato, que éste trabalho nao comporta 
discutir, de que tanto a posi,;ao social do sociólogo quanto certas corren­
tes do pensamento sociológico enfatizam valorativamente a escala como 
agéncia de mudan<;a social e veículo de desequilíbrios sociais. 

Daí que algumas das análises mais importantes das que já foram rea­
lizadas entre nós tenham tido por ponto central temas como a estrutura 

e a fun�ao da escola, a situa<;ao de ensino, a ideologia do educador, o 
rendimento escolar, as fun<;oes inovadoras do ensino, a forma<;ao da mao­

de-obra industriaL1 Esses temas foram suscitados por um contexto histó­
rico - o do desenvolvimento - estimulador de reflexoes que procuraram 

situar os obstáculos as furn;oes socialmente criadoras da escola. Esses es­
tudos tém como referencia central os agentes da escolariza<;ao e os obje­
tivos, a natureza e os resultados da sua atividade. 

Neste artigo analisarei um aspecto diverso da problemática educacio­
nal brasileira: o teor das representa<;oes dos su jeitos ( e nao dos agentes) 
da escolariz�ao. E a análise nao será feíta no nível da institui<;ao social.
Deses modo, entende-se por sujeito da situai;ao nao só e necessariamente 

o aluno, mas também as pe,soas para as quais a escolariza<;ao de urna
outra é parte do seu próprio projeto de vida. Assim, o significado da
escolariza<;ao nao é definido apenas a partir da perspectiva do sujeito,

* Os dados utilizados neste trabalho procedem de urna pesquisa patrocinada
pela Fundac;ao de Amparo a Pesquisa do Estado de Sao Paulo (Proc. CHS 65/ 
361), a qua! reitero os meus • agradecimentos. 

** Do Departamento de Ciencias Sociais da Farnldade de Filosofía, Letras e 
Ciencias Humanas da Universidade de Sao Paulo. 
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mas sobretudo dos componentes cruciais da situac;ao que o definem como 
ser social. 

O material empírico utilizado consiste em entrevistas feitas durante a 
realizac;ao de urna pesquisa sobre as "Condic;oes sociais do desenvolvimento 
agrário em Sao Paulo". Trés regioes do Estado ( Alta Sorocabana, Baixa 
Mojiana e Alto Paraíba) foram escolhidas a partir da combina�ao de dados 
estadísticos sóbre grau de utiliz�ao de tecnología moderna na produc;ao 
agrícola e sobre natureza dos produtos agrícolas predominantes (produtos 
directamente alimentares, rnatérias-primas para a indústria e produtos de 
exportac;ao). Em cada urna das regioes citadas foi escolhido um município 
com as seguintes características: Alta Sorocabana - tecnología moderna 
e matéria-prima para a indústria; Baixa Mojiana -- tecnologia ern tran­
si�ao e produto de exportac;ao; Alto Paraíba tecnologia tradicional e 
produto diretamente alimentar? 

Nessas áreas foram entrevistados prirnciramente os técnicos das Casas 
de Agricultura e os agentes dos estabelecirnentos oficiais de crédito porque 
estao situados estrategicamentc na relac;ao entre o campo e a cidade. Suas 
informac;oes e avaliac;oes críticas foram referidas a história de vida de 
cada um. A partir dessas avaliac;oes críticas forarn identificadas pessoas 
significativas para novas entrevistas - sendo definidas corno significativas 
aquelas que eram objeto de referencias espontaneas por corresponderem 
ou nao corresponderem as expectativas e estereótipos dos primeiros entre­
vistados. Os dados recorrentes perrnitiram identificar os componentes es­
truturais da situac;ao que amparam as diversas concepc;oes ob,.ervadas. 

l. A atividade escolar como "equivalente" de trabalho

A eseolarizac;ao de nível primário no meio mbano distingue-se por com­
prender urna fase da vida infantil que se caracteriza por ser aquela que 
precede imediatamente urna etapa crucial na fornmc;ao da personalidade­
status do su jeito: a do prosseguimcnto dos estudos ou, en tao, a do ingresso 
na fórc;a-de-trabalho. Tais alternativas extremas reproduzem para o ima­
turo, sob forma de opc;ao sua e/ou de seus pais, a situa�ao de classe de 
sua familia, os limites sociais da sua rnobilidade presente e futura e o 
desenrolar possível da sua biografía. O sentido do que aprendou ou deixou 
de aprender só se explicita por essa referencia a situa<;ao de classe que 
define os contornos e a importancia do que lh� foi ensinado. A classe 
delineia a perspectiva pela qual um modo de ser socialmente é incorporado 
ou nao pelo sujeito, isto é, pela qua! o teor do que é ensinado adquire 
significa<;oes, até mesmo estranhas as inten9oes do educador e dos respon­
sáveis pela política educacional. 

A precedencia de escolarizac;ao em relac;ao a essas alternativas nüo adía 
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o afloramento da situac;.ao de dasse na defini<;ao do rumo a seguir. Ape­
nas a encobre, mal e mal, através dos recursos de "uniformiza<;ao" da
popula<;ao escolar, como a caixa escolar, a merenda escolar, o uniforme,
etc.

No meio rural, a concomitancia da escolarizac;.ao com o trabalho pro­
dutivb -característica mais frequente na história de vida de cada um 
dos entrevistados- nao é apenas um aspecto distintivo da inser<;ao da 
escala na vida da sua popula<;ao. É imposi<;ao, igualmente, das condi<;oes 
de existencia e das representa�oes que as integram coerentemente num 
modo de vida. 

Sao reiterativas· as verbaliza<;oes sobre a concomitancia de escolariza<;ao 
com o trabalho produtivo: 

"A minha escala foi assim a noite. Trabalhava de dia e íamos a noite. 
Fui aprendendo e escrevendo. Eu nao sei muito bem; mais ou menos 
para defender. A nossa · família aí quando tinha 8-10 anos tinha que 
trabalhar; o pai e mae obrigava. Eu podia dizer que quando fui a es­
cola estava com 10-12 anos (H.B., administrador de fazenda, filho de 
imigrantes italianos assalariados na lavoura, 54 anos, Baixa Mojiana). 
"Eu só bandonei aqui só com a farta da minha patroa. Eu bandonei. 
Até minha famíia ficava quase que sempre aqui. Sempre a criam;ada 
de e:cola ficava com ela aquí e os otro que já era de servi<;o ficava lá 
na ro<;a " ( J.M., fazendeiro, 50 anos, Alto Paraíba). 

"Comecei a trabalhar com 10 anos. Estive mais ou menos um ano na 
escola. Quando ia a escolaassim fazia muita falta para os velhos. Apren­
dí um pouquinho só para a gente se defender . . . ( ... ) Todos os 
(meus) filhos foram a escala no sítio. ( ... ) Depois do medio dia 
ainda ajudavam. Nao é que nem agora com os netos que estou criando 
que é só na escala e vagabundeza." (N.P., fazendeiro, filho de imi­
grante italiano colono de café, 65 anos, Alta Sorocabana). 

"Nao fui a escola. Malemá assino meu nome. Comecei a trabalhar 
com 8 anos mais ou menos ( ... ) Tenho 4 ( filhos) na escola pra 
aprende a assiná o nome. ( ... ) Tenho 7 filhos, sendo 4 meninas. Es­
tao principiando a ajudá na colheita de algodao." (V. M.R., arrenda­
tário, filho de lavrador alagoano por conta própria, 44 anos, Alta So­
rocabana). 

"Estive 2 meses na escola. O pai quiz que fosse a escala. Pra ir 2 
meses fui em baixo de couro. Pensei que era ruim. Hoje acho que nao 
era. Comecei a trabalhar com 8 anos de idade." (V.J.R., ·diarista, 
cearense, filho de sitiante, 29 anos, Alta Sorocabana). 
"O filho vai a noite a escola porque de dia eu fico aperreado porque 
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eu tenho que tomar con ta do meu amendoim." ( Arrendatário, ma1s 

ou menos 30 anos, Alta Sorocabana). 

"Comecei a trabalhar o dia inteiro com 14 anos. Desde os 9 anos sem­

pre trabalhei. la a escola e trabalhava. Meu pai nao tinha recursos." 

(D.R., fazendeiro, filho de imigrantes italianos, 45 anos, Alta Soro­

cabana). 

O período entre 8-10 anos de idade nao foi, para a ma1or parte dos 

entrevistados, apenas o da escolariza<;.ao. Foi também o do início do tra­

balho produtivo. A concomitancia entre escolariza:i;ao e trabalho assume, 

por outro lado, um caráter geral na experiencia de vida dos que tivieran 

acesso a escola, independentemente de distinc;iies fundamentais como a 

de proprietários / nao-proprietários, arrenda tários / énalariados e sem1-assa­

lariados. 

Mas essa simultaneidadc nao é um evento de passado. Ela se constituí 

num dado da experiencia de vida das crianc;as de hoje no mcio rural. A 

afirmac;ao citada, de N.P., de que agora, com os netos, "é só no escola 

e vagabundeza" é tambérn um julgamento crítico em relac;ao a criarn;;a 

que nao trabalha. Ainda que a situac;ao tenha se alterado entre urna e 

outra das duas últimas gerac;oes, tornando menos prernente o trabalho 

infantil, há um dado que se evidencia nessas observac;oes: é o de que o 

trabalho constituí urn valor para os diferentes grupos da sociedade agrá­

ria. Embora para as populac;oes de irnigrantes estrangeiros e seus filhos 
que se deslocararn com o café e a frente pioneira, a partir de fins do 

século passado, o trabalho infantil tenha sido também urna necessidade, 

ele foi e é um valor social.º E do mesmo modo é um valor para as 

populac;oes caipiras do Alto Paraíba. 

Daí que a valorizac;ao de trabalho ern si se apresente como concepc;ao 

normativa na educac;ao das novas gerac;oes, sintetizada nessas palavras de 

um agrónomo, filho de irnigrantcs: 

"O pai deve exigir, nem que tenha meios, do filho o trabalho. A turma 

sa1 com conhecimento perfeito da vida e dando valor as coisas. As 

mínimas coisas tern valor. Para os outros é muito fácil. As coisas con­
seguidas com dificuldade, com luta, sao mais duradouras, tem rnais 

valor. Forma urna personalidade útil. Ao passo que os que tem tudo 

fácil eles tern aquela personalidade dependente, se dependem do pai, 

de colegas. A luta pela vida encontra mais dificuldade quando pequeno. 

Depois que a gente se torna pessoa é que vai dar valor a essa forma­
c;ao." (J.M.P., 48 anos, Alta Sorocabana). 
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O que se completa com estas palavras de um jovem operário, ex-colono 
de café: 

"Comecei a trabalhar de 11 anos em <liante. Pouco fazia; mais ia da­
ninhar. O pai disse que 'o tempo que fica fazendo malvadeza vai tra­
balhar'." (B.P.F., operário urbano, filho de peao de turma, 30 anos, 
Baixa Mojiana). 

Quando, portando, a escola é admitida como forma de ocupa<;ao do 
tempo da criarn;a, na popula<;ao rural, ela o é, acima de tuda, como 
"equivalente" de trabalho. A aceita<;ao da escola é amparada pela valo­
riza<_;ao do trabalho. Contudo, nao se trata, em primeiro plano, da escola 
como meio institucional para realiza<_;ao de fins do sistema, como meicr de 
adestramento. Trata-se da atividade escolar como "trabalho" em si. Os 
objetivos· ou as fun<_;oes manifestas, tal como definidos pelos educadores 
ou pelos que elaboram a política educacional, nao sao necessariamente 
compreendidos pela popula<_;ao rural. Ou seja, a escola nao é incorporada 
nos termos supostos por esses agentes, mas nos termos próprios dos gru­
pos socjais rurais. 

Essa constata<_;.ao implica em reconsiderar as bases das fun<_;oes sociali­
zadoras da escola. Como se observa, nao é imediatamente o teor da infor­
ma<;ao escolar, o seu conteúdo ideológico, nem o teor das representa1_.6es 
do educador, nao é, em suma, o teor da "mensagem escolar" que baliza 
a socializa<_;ao dos "imaturos" no meio rural. A escola concorre para essa 
socializa<_;ao na medida em que a atividade escolar constitui urna forma 
de adestramento pelo trabalho em si. A escola constituí apenas um cen­
tro que canaliza essa socializa<_;ao, pois ela se desdobra em outras ativi­
dades, como o percurso do trajeto, frequentemente longo, entre a resi­
dencia e a sede escolar, as altera<_;6es nos horários de alimenta<;ao da 
crian<_;a em rela<;ao ao de sua família, etc. A escolariza<;ao representa um 
conjunto de sacrificios por parte do aluno e ele o suporta sob coer<_;.ao de 
normas derivadas da valoriza<_;ao do esfor<;o pelo esfon;o. O tempo que 
se permanece na escola constitui um tempo de adestramento para o tra­
balho pelo trabalho. 

Só assim é possível compreender porque os pais impoem a seus filhos 
a permanencia na escola, as vezes por vários anos, para alcan<_;arem ob­
jetivos extremamente limitados, e totalmente discrepantes em rela<;ao as 
expectativas do educador como o dos que mandam os filhos a escala para 
que aprendam a assinar o nome. Do mesmo modo, é o que permite que 
justifiquem e aceitem o baixo rendimento escolar de seus filhos ( como as 
sucessivas reprova<_;oes), depois de anos de escolariza<_;ao, como consequen­
cia de que "nao tem cabe<;a para o estudo" ou de que "a idéia nao deu". 
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O conteúdo de classe da escolarizac;ao -seja porque ela visa a disse­
minac;ao dos valores do sistema, seja porque o próprio educador acentua 
no seu trabalho as significac;oes coerentes com o seu horizonte de classe­
é dado antes de mais nada pelo que a expeúéncia escolar tem de sig­

nificativo no próprio modo de vida da popula<,;ao rural. O discernimento 
das continuidades e descontinuidades entre o teor do ensino e as concep­

c;oes que ditam a aceitac;ao da escola no meio rural, depende da expli­
citac;ao désse modo ele vida a partir das rela<,;oes que cada homem rural 
mantém com a socicdade urbana dominante e inclusiva. 

2. A4udanf·a social e escolarizaf,a.O em tres tipos de biograf ia

Através da análisc das entrevistas realizadas no mcio rural foi possível
descobrir tres tipos de biografía que traduzem as implica<,;oes das mudan­
c;as sociais que vem ocorrendo na sociedade brasileira no último meio 
século. A escolarizac;ao mostrou-se estreitamente associada a essas mudan­

c;as, variando a sua significac;ao conforme variam as condic;:6es históricas 
do trabalho produtivo. Cada um dos tipos de biografia retém os caracte­
res básicos das situac;oes sociais vivenciadas pelos sujeitos em cada urna 
das regioes. Tais situac;oes estao polarizadas na produc;ao predominante 
de mercadorias, de um lado, e de excedentes, de outm.4 

O primeiro tipo está contido na história de vida de Narciso P., fazen­
deiro na Alta Sorocabana, 65 anos de idade. Seu pai era italiano, sem­
pre foi lavrador e veio para o Brasil como colono de café, cm 1896, tra­
balhando de empreitade, inicialmente, na regiao de Araras. Em 1928, 
num ano em que o café estava com pre<_;o bom, as vésperas da crise, 
mudou com a família para Marcondésia, onde foram trabalhar como 

meeiros, também no café. Só em 1941, com 40 anos de idade, é que Nar­
ciso, já casado havia 18 anos, com filhos grandes, separou-se de seu pai 
e foi para a Alta Sorocabana trabalhar como arrendatário de algodao. 
Nessa condi�ao permaneceu durante dois anos e depois comprou um pe­
dac;ao de terra tao pequeno que "ficava com os pés de fora''. 

"Mas já fui trabalhar no que era meu. Porque nao tinha mais renda 
para pagar. O pouquinho que en fazia era meu. 

"As vezes na colheita, apertando, trabalhava até aos domingos. Eu 
acho que nao era pecado, porque trabalhava por necessidade, para e_s­
colher algum mantimento pra nao perder. ( ... ) . Com muita economía 
sobro u um dinheirinho. Comprei . 6 alqueires por 13 mil cruzciros ( vel­
hos) . Trabalhei 2 anos pra poder livrar 13 mil c:ruzeiros. Come<;amos 
a trabalhar eu e os filhos: o mais velho esta va com 17 anos. Todos 

os filhos foram a escola no sítio. Alguns tinham 39 ano, outros 49
• Man-
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dei a escala para aprender um pouquinho para se defender. O que nao 
sabe· nada de tudo é duro. Era interessante que trabalhassem, mas en­
quanto pequenos tinham que ir a escola. Depois do meio dia ainda 
ajudavam. 

"Comecei a trabalhar com 10 anos. Estive mais ou menos um ano na 
escola. Quando um ia a escala assim, fazia muita falta para os velhos. 
Aprendí um pouquinho só para a gente se defender . . . Comecei a tra­
balhar junto com o_ pai e o mais velho. Tinha 3 irmas que trabalha­
vam na r0<;¡a também. Mamae cuidava de casa. Elas cuidavam do 
mesmo servi<;o. Pós todo mundo para trabalhar para poder comer. 
Aquele tempo era mais duro para poder viver. Quem fala mal de hoje 
é porque nao quer trabalhar." 

Alguns pontos dessa história de vida precisam ser acentuados: a melho­
ria de condi�o coro a passagem da família do pai de colono a meeiro 
foi apenas aparente pois a crise foi partilhada por me�o com o fazen­
deiro; a desagreg� da economía do café significou a desagrega�ao da 
família do colono, pois o recrutamento da fór<;a de trabalho era famíliar 
específicamente em fun�o dos "arranjos internos" a que chegara a ca­
feicultura no emprego do trabalhador; a separa�ao filho-pai recolocou 
para o primeiro a necessidade de recompor a situa<;ao pelo trabalho árduo 
até o limite possível - a propriedade da terra. 

Nessa história a enfase de existencia é colocada no trabalho. Subjetiva­
mente, a mobilidade é inerente ao próprio devotamento ao trabalho. A 
escolariza<;ao nao chega a ser definida com clareza e a indefini<;ao é reite­
rativa: "só para a gente se defender". O que ha de claro na escolarizac;ao 
é o tipo de esforc;o que ela reclama do sujeito e da sua família, pois o 
que ela representa é medido exclusivamente em rela�ao ao trabalho que, 
por ela, deixou de ser realizado. 

Um outro tipo de biografía, produzido pelo mesmo contexto do da 
anterior -o café- é a de Benedito P., peao de turma na Baixa Mo­
jiana. Ben edito nasceu em Minas Gerais e tem 5 7 anos. 

"Fui na escala, mas nao aprendi nada. Aquí em casa quem nao sabe 
le é só seu. O resto tudo sabe. Só eu só narfabeto. Nao aprendí por­
que nao sentí precisao. Quando sen ti, apertei eles ( os filhos). Comecei 
a trabaiá de 12 ano. O primero servic;o foi de café, negócio de roc;a, 
assim, né. Aquele tempo eu tava coa famíia, co mcu pai, {'le era coló­

nio naquele tempo. Trabaiava tudo junto em Jaguari de Minas. ( ... ) 
Naquele tempo ganhava poco e nao tinha no que gastá; boje ganha 
bastante e nao dá. A gente nem sabe nem dizé como é o fundamento 
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disso. O que ganhava era pra rémendá o que fartava de mantimento e 
comprá arguma ropinha.'' 

O pai de Benedito saiu de J aguari e foi para Rio do Peixe. Dali foi 
para outra localidade em Minas mesmo: 

"O colónio, o camarada, exprementa urn ou dois ano numa fazenda. 
Se nao dá certo toca pra frente, pra ve se miora. Pra aventurá. As 
veis piora. ( ... ) O pai veio caminhando pra cá. ( ... ) Porque os 
patrao de fazenda é assim: um ano qué tocá com camarada, as veiz 
com colono; fica ésse remelexo." 

E passou por várias fazendas e lugares, seja como colono, seja como ca­
marada. Tanto o pai quanto ele próprio viveram na esperanc;;a de encon­
trar urna fazenda em que pudessem ajustar-se a urna concepc;;ao ideal e 
tradicional de colonato: 

"O colónio ganha casa e lenha. Água já tá ali mesmo pelo pasto. 
( ... ) Primero ia procurá o lugá novo. Acertava o emprego. Depois 
vortava e falava com o patrao dele. Se pagava mais, ficava. Se nao, 
saía. Já nao pagava mais e entao saía mais. Os patrao acompanha um 
o otro. Eram combinado. Quando iam fazé os contrato dos colónio,
combinavo antes."

A última fazenda em que o pai de Benedito trabalhou. 

" ... era fazenda grande, mais já tava tocando negócio de invernada e 
diminuiu bastante os colónio. 
"Trabalhador ele era. Nasceu pobre e morreu pobre. Deixou o Pe­
droso ( última fazenda) porque 'pena é um ano só'. Terminou a qui 
no Hospitá de A. . . Antes de morré chamó nóis e disse: "ói, océis num 
fac;;a como eu. Nao deixeinada pr'oceis'. Já crió nóis, já tá bom. Agora 
a gente que se vire. O conseio que deu foi de nao trabaiá demais, prá 
nao rebentá o peito e ficá inválido. Podia durá mais do que duró." 

Ben.edito migrou de fazenda em fazenda na regiao. Mas, o colonato 
foi se extinguindo: ora porque o café cedeu lugar ao pasto, ora porque 
o cafezal velho e espac;;ado foi substituído por plantac;;oes apertadas de
café caturra, suprimindo as culturas intercalares de alimentos, ora porque
na fase da colheita as fazendas comec;;aram a utilizar o brac;;o trabalhador
volante. Em outros tennos, o antigo colono se transformou paulatina­
mente num trabalhador assalariado, inteiramente sujeito as rela�oes com
o mercado e suas implica�oes. Aquilo que fóra secundário nas antigas
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fazendas passara a ser principal: de produtor direto o colono se tornou 
comprador dos seus meios de vida. Finalmente, veio morar na periferia 
da cidade para trabalhar como peao de turma ( trabalhador volante) : 

"Na turma, o dia que chove, dia santo, nao vai trabaiá, tá perdendo. 
Turmero um dia vai pra cá, otro día vai pra lá, pincha a gente de todo 
jeito ( ... ) Trabaieí numa por<;ao de turma. Cada turma faiz um ser­
vi<;o diferente. O que é de enxada, é de enxada; o de machado, é de 
machado. Agora esto de machado. Nao so empregado. So livre. Se 
quisé largáde turma, pode. Já passei por urna por<;ao. Tero mais de 
10 turmero. Passei por tudo ele. Mas, nao achei turma em que ganhe 
sem trabaiá. Tá ruim, né?" 

Houve um momento em que Benedito percebeu que o seu sonho e o de 
seu pai de voltar ao colonato das antigas fazendas de café era um sonho 
ínvíável. Levou quase a vida toda para descobrir isso, mas tomou urna 
decisao em rela<;ao aos filhos: 

"Tenho 6 fíio. Os fíio come<_;aro a trabaiá comigo com 12-13 ano. ( ... ) 
Todo eles foro na escola. Eu fiz fór<;a deles ire. Eu nao tive escola, 
mas fiz empenho, porque estaba vendo que no fim do tempo ia faze 
farta mesmo, por causa d�sdocumento. Eu mesmo pra comprá esta ca­
sinha precisei carcá o dedao lá no cartório. Dá vergonha. ( ... ) Eu 
vejo muitos colega co ma mínha ídade, um é focá, outro é nao-sei-o­
que, tudo na pena e eu na enxada." 

Ao contrárío de Narciso, para quem a crise do café provocou a procu­
ra de um novo modo de existencia na frente _pioneira, Benedito perma­
neceu vivenciando, como drama pessoal, as transforma<_;oes radicais que se 
deram no modo de vida relativo a economía do café. Apesar das condi­
g6es diversas, também para ele a escolariza<_;ao dos filhos foi "equivalente" 
de trabalho. Como testemunhou o seu primogénito: "Comecei a trabalhar 
de 11 anos em diante ( ... ) . Mas eu, como precisava ajudar, ia a noite 
(a escola). Comecei a ir a escola com 16 anos." Só que a escolariz�ao 
surgiu em termos diversos: vinculada a consciencia do desaparecimento 
de um modo de existéncia, como recurso para suportar a passagem para 
nova modalidade de vida. 

O terceíro caso é o de Benedito T. Fílho, de 52 anos, agregado de urna 
fazenda do Alto Paraíba. Este Benedito é negro, dan<_;ador de urna com­
panhia de mo<;amhique, descendente dos antigos escravos da fazenda em 
que mora, onde nasceu e de onde nunca saiu. A rigor, "nao tem biogra­
fía." A sua condi<;ao nunca se alterou, porque nunca houve mudarn;a 
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nas condi<_.óes de funcionamento e de economia da fazenda: desde os tem­
pos do Padrinho Velho, avo do atual proprietário, sempre produziu arti­
gos de subsisténcia (milho, feijao, porcos, etc.), cujo excedente era e é 

vendido aos comerciantes locais ou do �Iédio Paraíba e do Rio de Janeiro, 
pelo fazendeiro. O Padrinho Velho era tropeiro e com ele Benedito desem­

penhou algumas furn;oes fora da r0<_.a. Mas com sua morte a tropa "se 
extraviou". Desde entao vive sóda lavoura. Consome parte da mea<;ao 
que recebe e o restante vendas aos comerciantes da cidadezinha próxima. 

Do dinheiro que obtém compra sabao, querosene, sal e roupa. Benedito 
afirma que 

"Já lidei pra aprende e nao pude ( ler e escrever). A idéia nao deu. 
( ... ) A menina nao foi a escola. Os dois menino foro. O mais véio 
foi até o 39 ano, mais nao feiz. O pequeno nao vai mais porque passó 

da idade. Ficó seis ano. Nao adianta mais. ( ... ) O Chico ) filho mais 
velho) fazia a tarefa do dia e tirava a escola de noite. De día nao vai 

porque tem de trabaiá." 

Na família de Benedito Filho a escolariza<;ao também é pensada em 
termos da sua equivalencia com o trabalho. A express.ao de que o filho 

"fazia a tarefa do dia e tirava a escola de noite" está estreitamente liga­
da ao trabalho. "Tirar tarefa" na zona rural da regiao significa cum­
prir a jornada que um homem trabalhador pode fazer num dia. Ali exis­
te até mesmo a medida "tarefa" para designar o tanto de trabalho assim 
realizado. Todavía, a escolariza<_.ao é pensada como ritual. Essa parece 

ser a razao de encontrar-se naquela área casos parecidos com o de Bene­
dito P., da Baixa Mojiana, de pessoas que se desalfabetizaram: 

"Aí minha mae quiz ponhá eu na escola, que era longe e mais de 
legua. Tive dois ano de escola. Nao gostava. Depois esqueci tudo. Só 
sei assiná o nome e o abe. Aprendí de medo da professora. Até já fui 
votante. ( ... ) A cidade é muito boa para quem tem leitura. Quem 
é xucro tem que vive na ro<;a." ( O.V.C., 52 anos, sitian te, Alto Paraíba). 

A segmenta<;ao do mundo entre cidade e ro<;a tem um sentido definido 
para as popula<;Óes dessa regiao: sao dois modos de vida. Todavia, a 
existencia na ro<;a se "sustenta por si mesma", os vínculos com a sociedade 
inclusiva nao sao fundamentais, sao "excedentes". Daí que os problemas 

de resistencia a escolariza<;ao, aí frequentemente encontrados, nao sao de­
vidos senao ao fato de que a "mensagem" da escola nao se integra num 
esquema de necessidades vitais. Só se integra quando o sujeito se propoe 
a passagem para a cidacle ou se envolve cm rela:<;oes materialmente sig-
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nificativas na cidade. Um caso notável é o de J.M., fazendeiro, que fre­
quentou esola durante quatro meses apenas, mas que, nao obstante prati­
cando a economía do excedente, mantém rel�óes comerciais e bancárias 
em várias cidades da regiao. J.M. assim explica porque comprou um 
dicionário : 

"Eu comprei pa le, pa quando a gente, pur ixempro, quarqué profe­
ssor fala lá e se a gente fica em dúvida a gente tem que í no dicioná­
rio pa sabe. Esse é o causo meu que eu comprei e tenho em casa. 
Porque muitas veiz vai conversá cum devogado, um juiz, ele fala quar­
qué coisa a gente fica indeciso." (J.M., 50 anos, fazendeiro.) 

Mass seus filhos frequentaram 

" . . .  só o grupo porque eles nao gosto de leitura também nao senhor. 
Desde o primero. Eu fa<;o urna fon;a de rebentá, no fim naoadianta. 
Quere pór urna coisa onde nao cabe ... , ce imagina. ( ... ) O homem 
que tem estudo pode entrá em quarqué lugá e saí. E quem nao sabe 
le e escreve? Quem nao tem leitura? É o maior probrema. E a gente 
gosta por causa disso, porque oce sabe, quem sabe ele vai em quarqué 
lugar e nao tem probrema. Se pur ixempro eu nao mexo co'a vida, se 
eu pur ixempro nao subesse le e escreve, eu podía? Mais minhas crian­
<;a sempre é assim. Eu esfon;o imensamente. Eles perfire mais trabaiá 
na fazenda do que estudá. Quarqué um deles." 

Como as tarefas estao divididas entre J.M., que supervisiona o trabalho 
agrícola e cuida das rela<_;oes economicas na cidade, e os seus parentes 
e agregados, que trabalham na terra, as suas concep<_;oes nao fazem sen­
tido para seus filhos. Basta dizer que um deles permaneceu onze anos 
na escola para tirar o diploma. O dicionário exprime toda a significa<_;ao 
da escola e da "leitura": o outro modo de vida, o da cidade, implica 
em outra linguagem, cujo desconhecimento pode ter resultados amargos 
para o roceiro, como a perda da terra e de outrós bens nas transa<_;oes 
imobiliárias ( foi o que aconteceu na regiao quando come<_;aram a desa­
parecer as terras de uso comum) e os equívocos de entendimento nas 
reÍa<_;Óes com as pesrnas da cidade. Como disse um deles: "Assim nao 
precisa ter educa<;ao da escala grande -cadeia- é chutado de um lado 
pra outro". No entanto, a necessidade de conhecer essa "linguagem" só 
surge a medida em que as rela<_;oes com as institui<_;oes urbanas se tra 
duzem em dificuldades na intera¡_;ao, descontinuidades de sentido e de ex­
pectativas, e na medida em que essas mesmas expectativas sao elaboradas 
a partir do privilegiamento do mundo urbano. 
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Os tres tipos de biografia aqui utilizados tém entre si nexos de signi­
fica<;;ao que explicitam as situa¡;oes sociais em que se dá a escolariza¡;ao 
no meio rural. Primeiramente há as variac;oes em torno na no<;;ao de tra­
balho. O caso de Benedito T. Filho e os casos adicionais do Alto Paraíba, 
bem como a primeira parte da biografía de Benedito P._. da Baixa ?\ Io­
jiana, indicam que o trabalho agropecuário, enquanto atividade contu­
maz, é a condic;ao primordial da f artura. A no<;;ao de trabalho a inda diz 
respeito a sua característica de trabalho útil, produtor de va.lores de uso. 
que, excetuadas as rncionalizac;óes que transferem para o transccdental ;:i 

explicac;ao de certos eventos, responde diretamente pela fartura ou pela 

miséria. 

Entretanto, a conversa do pai de Benedito P., no leito de morte, com 
seus filhos constitud urna tomada de consciencia da transic;ao sofrida pela 
natureza do trabalho. Desaparecidas as condic;óes do colonato e, portanto, 
da prática das culturas intercalares, desaparecem igualmente as condi<;;oPs 

da associa<;;iio entre a produ<;;ao do valor de uso para subsistencia direta do 
colono e a produ<;;ao do valor de troca -o café- para remunera<;;ao do 
empreendimento capitalista. Trabalhar com afinco deixa de ser a condi<;;ao 
da fartura, pois o trabalho se metamorfoseia em trabalho social abstrato, que 
carreia para a existencia do trabalhador as vicissitudes da mercadoria que 

produz e as implicac;óes incontroláveis da circulac;ao do produto. A concep­
<;ao de trabalho de Narciso P. já está determinada por esta última situa­
<;;ao. Ele nao produz para si mesmo. O a.fa no trabalho repete, aparente­
mente, a mesma concep<;;ao vigente na economía do excedente. l'vfas, só 
aparentemente, porque a media<;;ao do mercado leva-o a pensar o traba­
lho a,sociado a poupanc;a incesante, que sao os meios para chegar a con­
di<;;ao de proprietário e recuperar aí, sena.o diretamente o produto do 
seu trabalho, ao menos seus benefícios. Em outros termos, a no<;ao de 
trabalho na biografía de Narciso P. difere porque já se trata de trabalho 
que pode ser acumulado, a.o longo do tempo, como trabalho morto. 

Assim, por trás de urna enfase geral e absoluta no trabalho pelo tra­
balho, cada um desses tipos de biografía apoia-se em concep¡;óes e condi­
�oes históricamente diversas de trabalho. 

Esse é o ponto que nos leva ao segundo aspecto da questao. Essa "di­
versidade" histórica é que explicita o sentido das verbaliza«;;Óes utilizadas 

para indicar o modo de aceita<;;ao da escola. Apenas nos casos em que o 
trabalho também se determina como abstrato e social é que a escola é 
admitida como recurso para desvendar os scgredos da linguagem urbana, 
isto é, do mundo das mercadorias e da propriedade privada. Quando o 
trabalho predominante é o trabalho útil a frequencia a escola se traduz 
como prática de um ritual referido a valoriza¡;ao do trabalho, cuja im-
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portancia nao está no seu conteúdo declarado, mas naquilo que representa 
como exercício do esfon;o pelo esfor<_;o. 

É a falta de compreens.ao do sentido desse conteúdo declarado do en­
sino que parece responder causalmente pela evasao e pela repetencia es­
colar em algumas regioes. Portanto, o fenómeno da reprovac;ao escolar tem 
significa<_;ao diversa em cada urna dessas situac;oes. 

3. A escala e a negayao do mundo rural

Nas áreas em que a existencia humana se apoia na economía do exce­
dente, isto é, em que o trabalho é fundamentalmente útil, produtor de 
valores de urn, e só secundariamente produtor de valores de troca, de 
excedentes, a escola sofre urna "rejei<_;ao" tácita. Essa rejei<_;ao, no entan­
to, nao pode ser devidamente compreendida se for considerada como re­
cusa de frequencia a escola. 

Essa rejei<_;ao <leve ser compreendida como nao incorporac;ao do ensimo 
em seu teor próprio na sociedade rural. Exteriormente, no entanto, a 
escolarizac;ao é, em geral, aceita. Nao obstante a inicia<_;ao da crianc;a ru­
ral no trabalho produtivo coincida com a fase da atividade escolar, nao 
há, em princípio, urna incompatibilidade entre urna coisa e outro, nesse 
nível. E nao há justamente porque a escola se integra nos valores rurais 
como forma de "trabalho", isto é, de absorc;ao do tempo da crianc;a, 
como ocupac;ao que implica em trabalho pelo trabalho. 

Exatamente essa característica da escola nas áreas de economía do ex­
dente torna discutível a supmi<_;ao de que o "teor da mensagem escolar", 
ou seja, os valores urbanos e dominantes, possa ser captado pelo aluno. 
É duvidoso que a "mensagem", como diría Goldmann, possa "passar".5 

O fundamento dessa dúvida está em que o modo de existencia· da popu­
la<_;ao rural, nessas condi<_;oes, "se fecha sobre si mesmo", circunscrito a 
relac;oes sociais directas e pessoais, seja para o intercambio dos bens, seja 
para o intercambio da fór<_;a-de-trabalho. A integrac;ao no mundo das 
mercadorias se faz por meio do excedente, sem que ha ja, pois, desorga­
niza<_;ao das bases materiais da existencia. 

Aí se encontra o fundamento da ambiguidade da situa<_;ao de ensino. A 
escola é aceita e valorizada porque é equivalente de trabalho duro e 
contumaz. Isso faz com que a família insista em manter o aluno as vezes 
até durante longos anos na escola, apesar de sucessivas repetencias. Por 
outro lado, as aspirac;oes em relac;ao a escola sao desproporcionalmente 
modestas: assinar o nome, ler mais ou menos, etc. 

Já nas áreas em que o sujeito, como proprietário ou trabalhador, está 
inserido direta e fundamentalmente na economía de mercado, a escola 
tem outras características. Embora se de a "equiivalencia" entre trabalho. 
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produtivo e "trabalho" escolar, a natureza do primeiro difere substancial­
mente da natureza do trabalho na economia do excedente. O trabalho é 
produtor de mercadorias, de valores de troca, isto é, pela rnedia¡;ao das 
outras mercadorias o trabalho se determina como social e abstrato. O 
trabalho infantil costumeiramente prematuro se integra no projeto delibe­
rado ou irr.plícito da família de proceder a acumulai<;ao e libertar-se da 
venda de fón;a-de-trabalho ao proprietário da tena. 

Embora a atividade escolar também seja socialmente valorizada, cn­
quanto trabalho pelo trabalho, ela é suposta como adestramento que dá 
canta de certas abstra�oes fundamentais da sociedade urbana e inclusiva 
( "linguagem", legisla¡;ao, normas, etc.) . Ao mesmo tempo a no¡;ao <le 
trabalho aí se redefine nos termos do espírito capitalista: o trabalho con­
tumaz como meio de mobilidade social. Assim. a escola. ainda que con­
cebida em termos do trabalho pelo trabalho, constitui urna forma de 
adestramento pela qua! o imaturo adquire hábitos e incorpora concep­
¡;6es compatíveis com as representa¡;6es dominantes e sustentadoras do 
sistema social. Mas, a matriz desses resultados nao é exclusiva nem pre­
dominantemente a ideologia de que partilha o professor enguanto pro­
fissional da educa¡;ao nem o conteúdo inevitavelmente ideológico do en­
sino. A matriz é a própria experiencia de vida da família e dele próprio. 
:--la medida, porém, em que essa experii:ncia de \'ida é permeada pelas 
rela¡;oes invisíveís que o produto do trabalho tece entre o produtor rural 
e a socicdade inclusiva, de cujos valores o ensino é o veículo de difusao, 
há entre um lado e outro urna continuidade de significa�oes. Essa con­
tinuidade reside na valoriza¡;ao do trabalho como rneio institucionalmente 
legítimo de ajustarnento social. 

Em suma. a eficácia da escala em cada urna dessas situa¡;oes socias 
(a da economía do_ excedente e a da economía do mercado) depende de 
fundamentos estruturais diversos e nao do teor do ensino nem da eficien­
cia do professor. Ela se relaciona, basicamente, com a possibilidade de 
surgi�ento de um projeto individual ou familiar, mas de qnalquer modo 
socialmente dado, de nega{,;ao da existencia rural. 

A análise aqui feita permitiu indicar como a escala se incorpora signi­
ficativamente a sociedade agrária quando esta se integra numa teia de 
rela¡;oes com a sociedade urbana e inclusiva através da produ{,;aO de mer­
cadorias. É nesse momento que a difusao de informa¡;oes e concep�oes pela 
cscola se torna significativo. As duas alternativas que se abrem, nessa 
situa¡;ao, a popula¡;ao rural implicam em tal nega�ao. O proprietário 
da terra quando voltado para a produ<,ao de mercadorias tem a 
sua existencia mediatizada pelas rela¡;oes com o mercado e suas im­
plicru;oes. Objetivamente, o cerne do seu modo de ser desloca-se 
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entao para o novo fundamento da sua existencia, que nao é mais a terra 
em si, mas a terra enguanto equivalente de capital, o capital e a sua 
reprodm;ao. E o trabalhador nao produz mais directamente os meios da 
sua existencia. Esta também é mediatizada pelas relac;oes com o mercado, 
pela troca de forc;a de trabalho por mercadoria. Ele nao é mais um lavra­
dor, mas principalmente um trabalhador assalariado. O universo de cir­
culac;ao do primeiro é o de capital e o do segundo é o do mercado de 
trabalho. No primeiro caso, a mobilidade é <litada pela rentabilidade e 
no segundo pelo salário. 

O teor do ensino se explicita, assim, no quadro de significai;oes gerado 
por cada urna dessas modalidades de experiencia de vida. É isso que 
torna ingenua a suposic;ao corrente de que a escola pode se constituir 
num meio de "recuperai;ao" do homem rural, pois a premissa de tal su­
posic;ao é a de que a escolarizai;ao permitirá a superai;ao do tradiciona­
lismo rural. Na verdade, a escola está irremediavelmente comprometida 
com concepi;oes e valores urbanos e dominantes da sociedade moderna. 
Por isso, ela só se torna eficaz no meio rural quando a sua populac;ao já 
está envolvida, através da mercadoria, em relac;oes sociais indispensáveis 
com a sociedade inclusiva. 

Esse envolvimento contém implícitamente a negac;ao do rural ( e nao 
só do tradicional). Todavía, tal negac;ao nao se dá fundamentalmente 
nem exclusivamente no conteúdo da mensagem escolar nem nas concep­
i;oes do professor, embora ambos radiquem em bases urbanas e de classe. 
Ela se dá no nível das condic;oes de relacionainento do homen com o 
produto do seu trabalho por meio do mercado, isto é, através da sua 
situac;ao de classe. Enfim, a escola só se propoe como veículo de negac;ao 
do mundo rural onde e para quem ele já está negado, ou seja, no mundo 
das mercadorias. 

1 Cf. Antonio Candido,' "A estructura da escola", Educafáo e Ciéncias Sociais,
Centro Brasileiro de Pesquisas Educacionais, Rio de Janeiro, 1956; Fernando Hen­
rique Cardoso e Octavio Ianni, "As exigencias educacionais do processo d� indus­
trializac;ao", Revitsa Brasiliense, nQ 26, novembro-dezembro 1959; Marialice M. 
Foracchi, "O professor e a situac;ao de ensino", Sociología, vol. XXII, nQ 3, setem­
bro de 1960; Luiz Perefra, A Ese ola N uma Área Metropolitana, Faculdade de 
Filosofia, Ciencias e Letras da Universidade de Sao Paulo, Boletim n9 253, Sao 
Paulo, 1960; Luiz Pereira, "Rendimento e deficiencias do ensino primário brasi­
leiro", "Revista Brasiliense, nQ 29, maio-junho 1960; Luiz Pereira. "Nota crítica 
sóbre o pensamento pedagógico brasileiro", Revista Brasiliense, nº 43, setembro­
outubro 1962; Luiz Pereira, "A qualificac;ao do operário na empresa industrial", 
Revista Brasiliense, n9 45, janeiro-fevereiro 1963; Octavio Ianni, Industrializaráo
e Desenvolvimento Social no Brasil, Editora Civiliza¡,ao Brasileira, S. A., Rio de 
Janeiro, 1963; Florestan Fernandes, Educafáo e Sociedade no Brasil, Dominus Edi­
tóra - Editóra da Universidade de Sao Paulo, Sao Paulo, 1966. 

2 Cf. José de Souza Martins, Condiroes sociais do desenvolvimento agrário em
Sáo Paulo (projeto de estudo), Sao Paulo, 1964 (manuscrito). 

3 Há, a propósito, as evidencias observadas em outra pesquisa, cf., Marialice M. 
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Foracchi, '"A valoriza<;ao do trabalho na ascensao social dos imigrantes''. Revista 
do Museu Paulista, Nova Série, Volume XIV, Sao Paulo, 1963. 

4 Sobre a no<;ao de economía, sociedade e cultura do excedente, cf. José de 
Souza Martins, "Modcrnizac;ao agrária e industrializac;ao no Brasil''. América La­
tina, Ano XII, nº 2, Rio. 1969. 

'' Lucicn Goldmann, "Importancia do Conceito de Consciencia Possível para a 
Comunicac;au", in Cahiers de Royaumont. O Conceito de Informafiio na Ciencia 
Contemporanea. trad. Maria Helena Kühner. Paz e Terra, Rio. 19i0. 
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